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As publicações inedictoriaes,de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Não serão restituidos os auto-I Boma, 14.-0 papa Leão
graphos, embora não publicados, XIII recebeu em audiencia par-

ticular o Sr. de I'utkarner , mi­
nistro do interior do gabinete
prussiano.

A entrevista foi longa e mui­
to cordial. Consta que tratou-se

da revisão das leis de Maio.
Montevidéo, 14. -O Dr. Ju­

lio Herrera y Obes occupará in­
terinamente a pasta dos nego­
cios estrangeiros, vaga pela de­
missão do Dr. Mendilarzu.
-o gLJverno, durante os me­

zes ele Abril e Maio, mandará
guarnições á fronteira do Norte
para evitar qualquer movimento
msurreccional que possa appa.
recer da região limiLrophe com o

Brazil.
-Foi promulgado o decreto

abolindo as leis anti-liberaes vo­

tadas contra a imprensa, duran­
te a presidencia do general Ma·
ximo Santos.

-Brevemente o ministro do
governo apresentará :í. camara

dos deputados um projecto de
lei sobre a continuação de uma

linha ferrea entre Montevldéo e

Buenos-Ayres.
Buenos-Ayres, {4.-0 go­

verno recebeu no ücia da com­

missão das Missões. Elia acha­
se actualmente com toda a co­

mitiva em S. Borja, perto do
Uruguay, em território brazi­
leiro. E' provável que depois de
curta demora siga directamente
para o lugar da exploração.
La Paz, 14. -Reina a discor­

dia noministerio.Alguns dos seus

membros recusão associar-se á
politica seguida pelo presiden­
te da republica e fJell) chefe do
gabinete. Uma crise ministerial
está imminentc, sendo esperada
a todo o momento a rlernissão
de dous ministros.

Stockolmo, '15. - Melhorou
muito o estado de saude da rai­
nha Sophia Wilbelmimá, que
era bastante melindroso ha aI.

Estamos informados que,
na volta do vapor Victoria,
do sul. o que deve ter 10-
gar a 26 ou 27 do corrente,
virá a companhia gymnasti­
ca dos Sl'R: Albano Pereira,
Candido Ferraz & C., para
cujos trabalhos acha-se já
aqui levantado o Circo á
Praça Barão da Laguna.
Na Glace Elegante, ga­

leria de quadros em expo­
sição á rua do Ouvidor, na

côrte, está exposto um gran­
de quadro, composto ele
mappas de nossa provincia
e das de S. Paulo, Paraná,
Rio Grande do Sul, Rio de
Janeiro e Espírito-Santo.
Intercaladamente veeru-se

vi::-;tas photographicas ele
algumas colonias d'essas
provincias, notando-se re­

ferentes á nossa: um trecho
da ferro- via D. Theroza
Christinu; uma beIla ponte
em Blnrnenau; os templos
catholico e protestante de
Blumenau e Bl'usquej as

Esperamos que da excul'- casas (Ia directoria, hoje
camrn!lS municipaes d'essassão ministerial resultarão

não poucas vantagens para
àuaf" localidades, etc.

os nOSSOH compatriotas, em
Esse importante tl'aba­

grande numero dOllliciliados lho é ol'ganisado. pelo en­

nas referidas províncias.})· genheÍl'o M. M. de Carva-
lho, e destinado á propa-

Seguiram, hontem á tal'- ganda de immigração para
dA as ditaR provincias.

. . o, para a corte,no paqllete
�FOl d�shgado �o 1 o �ata- .Rio de Janeiro, os jovens Vão ser exp,d�;tas na PI'a-

Iha(1 de lIlfüntal'H\, afim de Celso fj Alexandre, extre- ça do Cowmel'cio, do Rio
segnÍl' para esta 'provinc�a, 11J08pS filhos no prestativo de Janeiro, as amostl'as de
o alferes do 180 MYl'thans- e illustl'ado medico d,·. Ale- seda. manufacturada no es­
tídes Fortuna. xandJ'o Mal'cellino Bàyma. tabelecimento fundado em

Os dOllH intel'eSsallte� Nova Trento pell! sr. tenen­O commandantü do cnu -

IIIC01' t10B foram e�tudal' nu te-coronel Henrique Carl()s
raçado Aquidaban teve 01'- belllquisto e re\.:ommen la- Boiteux.derI) paril estai' pl'Oíllpto, vel collegio S. Leop(lldo. .

Antes, estivemm na Vl-afim de seguir em commis- Que tomem-se [kus ho- tl'ine da casa Baillon & Ke-são urgente. ,'mens llotaveiB na cal'l'eÍi'a I O 1te e, á rua no uvic OI', ou·
.

-

.

[que
abraçarem, é o que de- de foram devidamente adrni-FOI de�lal'ada sem effelto sejamos. , ..

a portana de 18 do mez l ralL\s.

A municipalidade desta an-. ultimo, que nomeava o en- i TIRADENTES
tiga .cida,de p.reparJ par� a cere-I genheiro Benjamin Fra n- i No dia de hoje em

mOLn�ab fester5's e:;pleE,r.ffHildtos. klin de Albuquerque Lima 1792, flli executado n'o RioIS oa, 1 .
- ccuou-se. '

hontem o bapusado do principe para �' logar de mspect�r de Janeil'(),o martyr da con-
da Beira, sendo padrinho o avô: especial de terras e C01001- juração mineira, José J«a­
matel�no o sr. Conde .de Pariz.e sação n'esta província. quim da Silva Xavier, pOl'
m:ldflnha �. M. d rainha M�rIa Foi nomeado para o J'e- alcunha-o Tiradentes.
lia. Officiou o cardeal parnar- to

•

1 h
. -N'este mesmo dia, emcha de Lisboa e assistirão á ce-

rene o cargo () engen e11'O

rernonia todos os principes e aSIAUg�sto
Fausto de Souza 1500, Pedro Alves Cabral

principaes autoridades do rei- Junior, enfrenta com os primeiros
no.

_ I signaes que lhe denuncia-
A' noite houve manifestações

P di d
. -

d
ram a existencía deste

Populares, e 10 ermssao o caI'-·.
h1 .' continente que se c ama-

-- i 4. ·-Se o governo chegar go ue cotnmandante (IH Es- B'
'

d
-

I 1..J A di M'
razil.

a UIl1 accór o commercm com co a ne pren izes ari-

o Brazil. os direitos sobre o as- nheiros desta provincia , o
SUCM serão dimmuidos conside- sr. lo tenente Manoel Igna­ravelmente. FalIa-se de uma

cio Belfort Vieira.diminuição de ti a 7 ./.. Em

compensação os direitos sobre
os prnductos das colónias soffre­
rão um pequeno angmento.

Montevidéo, {5. -O presi­
dente da república, general Ma­
ximo Tajes, dirigio ao congres­
so uruguayo uma mensagem na

qual pede a abertura de credi­
tos extraordinarios para crea­

ção de escolas de instrucção
primaria no interior da republi­
ca.

Buenos-Ayres, {5. -o frio
tem se feito sentir já ao flui da

provincia de Buenos-Ayres, ha- nossos pezames.
vendo na noite de hontern fortes

COMPANHIA GYMNASTICA

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAR E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para B�rrn-Velha-nos Jias 7 e 22,e che-

ga a 15 � aO.
_ ,

Para Lagos--a 7, 17 e 27; chega a G. 16 e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
_

Para Laguna-a 5, io, 15, 20, 2�) e 30;
chega a 1, 6, 11, 16,21 e 26.
Paro Theresopolis !j Santa Izabel-todas

;}� im'ças .. feiras.

NOTICIAS TELEGRAPHICAS

geada�<
.......:0 Banco Francez cio Rio

da Prata principiou hontem as

suas operações.
Santiago, {5. -A epidemia

do cholera tem quasi inteiramen­
te desapparecido do Chile. Nes­
tes ultimos dias () numero dos
obitos registrados em todos os

lugares aeommettidos pela epi­
demia foi, mais ou menos, de
6 diariamente.

Hospede illustre

OBSERVACÔES
l) correio para Barra-Velha conduz tam­

nem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e lIapocoroy. O de I:ages-para S.Jo­

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, o de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
I hoça, Garopabn , Enseada, Merim, Imhi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Arill'anguá. Ja­
guaruna e Imaruhv,

_CM

OBITO

Falleceu hontem n'esta
capital () respeitavel ancião
sr. capitão Clemente Anto­
nio Gonçalves, sogro do ne­

gociante d'esta praça sr.Ma­
noel Joaquim da Silveira
Bittencourt.

COMPANHIA NAC, DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Cbegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
ul'ande e Pelotas.

,

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Ma�
to-Grosso.

A de 11 é da linha íntennedíana até
Montevidêo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é também até Montevidéo com
escala puf Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost.eh·a
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da província
nos dias 1, 12. e 22, fazendo .escala por
Porto-Belio, ItaJaby, S. FranCISCo e Join­
vilie; e para 'o Sul nos dias 7,18 e 28.

o cadáver foi dado á se­

pultura hontem á tarde.
A' familia do finado OA

Diz La Voce del Popolo,
do Rio de Janeiro, em 16
do corrente:

<
t

Alexandria,14 de Abril.­
Telegrammas vindos de Dongola
confirmão a victoria das tropas
egypcias sobre os Sudanezes.
A discordia lavra entre os lugar­
tenentes do Mahdi, e seus par­
tidarios parecem desanimados.

As populações pacificas accla- gum tempo.
mão os Egypcios. Dublim, 15.-0 movimento

Constantinopla, 14. -Mallo- de reacção contra a oppressão
gl'arão-se completamente as ne- dos landloros continua na Irlao­
gOl:íações entaboladas entre Sir da. O clero acaba de assignar
Henry !)rllmmond Wolf, envia. um proLesLo contra o «bill de
do extraordinario da Inglaterra, coerção. J Apezar das precau­
e o governo da Turquia ares .. ções tomadas é provavel que se

peito do Egypto. Dizem nas 1'0- dêm novos motins nas grandes
das politicas bem informadas cidades, se a lei fór definitiva­
que (I mallogro destas tentativas mente approvada pelo parla­
de conciliação é devido, sobre. mento.

ludo, á recusa do comlllissario Madrid, 15.--0 sr. Casola,
ioglez de marcar um prazo para mil'lÍstro da guerra, vai apre­
ev"cuação do vice-reinado pelas sentar ás côrtes um projecto de
tr'opas britannicas. lei tornando o serviço obrigato-

S. Petersburgl), 14. - O ge- rio para todns os cidadãos maio­
ueral cI,� Schweinitz, embaixa- res de 21 annos.

dor da 1.1Iemanha juuto do Czar. Boma, {5. -O rei Hl1mbcr­
deu s?a demiss�o. Este acto, to e a rainha partirão no 10 de
n�s Clrcumstanclas actuaes, sus- Maio para Veneza, onde vão
cIta numemsos commentarios presidir à inaugl1ração do mo­

PL' parte da imprensa, Ignora- numeuto levantado em honra
se qnem será o succesSol' dI) ge- do de(undo rei Victor Ernma-
Deral. Quel.

o.-H

«Sabem()s que o distin­
cto ministro italiano, 81'.

commendador E. Martl1�­
celli etnpl'ohenderá bl'eve­
mente uma viagem com o

fim de visitai', as nossas c()­

loni,\s nas pl'ovinciaR do Pa­
mná, Santa Catharina e

Rio Gl'ande do Sul.
NOTICIARIO

Tivemos hontem folhas
da· côrte até 17 do corren­

te, pelo paquete Rio Pardo.

Falleceu, na cÔI'te, a 16,
o capitão do 150 addido ao

lO de infantaria, Affonso de
Pinho de Castilho.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornai do oommercío

Sahio de Marselha; \1 141 duquesa de Montpensier, I provincia , para a de S. Pi­
do corrente, o paquete fran- que foram visitar a Prince-

I

delis, na do Rio de Janeiro;
cez La France, com 850 la de Bragança. Bento Fernandes de Bar-

emigrantes destinados á rUR, removido da comarca

província de S. Panlo,

!'
FEBRE AMARELLA de Nos8a Senhora da Gl'a-

".""." """,. O celebre dr. Vulpian, ça, para a de Santo Ante-
Na província do Paraná, professor da Escola de Me- nio dos Anjos, ambas u'estu

foi este o resultado final da dicina e membro da Aca­
nova matrícula: escravos demia das Sciencias de Pariz
matriculados 13,506; sexa- (diz um telegramma) acaba
genarios arrolados 10. de confirmur () successo da

cura e preservação da fe­
bre amarella pelo rnethorlo
de inoculação descoberto
pelo distincto brasileiro
dr. Domingos Freire, pro­
fessor de chimica organica
da Faculdade do Rio de Jil­

neiro, actualmente em Pa­

nz, em missão especial.

Em 12 do corrente foram

Eleição senatorial
MINAS

Na que deve ter legar.
para preenchimento da va­

ga deixada pelo eonselhei-
1'0 Martinho Campos, con­

correrão os seguintes can­

didatos:
Pelo partido liberal: con­

selheiro Carlos Affonso de

Assis Figueiredo, dr. An­

tonio Felicio dos Santos e

dr. João Nogueira Penido.
Pelo partido conserva­

dor: dr. Evaristo Ferreira
da Veiga, Barão da Leo­

poldina e commendador Ma­
noel José Soares.

Falleceu na capital de

Pernambuco, onde se acha­
va com licença,.o sr. L.

Carvalho Paes de Andrade,
consul geral em Barcelona.

RUSSIA
Foi pelo imperado!' Ale­

xand re da Rússia recusada.
uma proposta de tríplice
alliança, negociação enta­

bolada pelo príncipe de
Bismarck com o governo
russo.

Essa alliança compre­
hendiu a Rússia, Allema­
nha e Austria.

A negativa do Czar foi
bem acolhida pelo povo e

imprensa russa.

ACTOS OFFICIAESDesastre

Deu-se, próximo a Val-

paraizo, um grande desas­
tre: encontrarão-se deus marcados os seguintes pra-

zos:
trens da linha férrea, que
liga aquella cidade li capi- De cinco mezes, ao des-

tal. Do choque, que foi ter- ombarg_ador nomea.do para

rivel, resultou ficarem com-
a I:elaçao de S. LUIZ, Jn[t-

letamente inutilisadas as qmm Tavares da Costa Ml-
P I'a-r-l"duas machinas e <'o maior I'

1 LtOi.

parte dos wagonR, Derão se ,De q��t�'o �nezes aos jui-
7 mortes e houve 15 feri- zes de duelto.

Manoel do Nascimento
dos.

da Fonseca GaIvão, remo­

A 13 do corronte, che- vido da comarca de Santo

garão a Lisbôa ° duque e a Antonio dos Anjos, n7esta

Ias escolas de pharmacia do Bra- tão, desesperada moléstia, que
zil, srs. Ovidio Thomaz Cu per- os tinha de cama ha mais de 8
tino, Herculano Ribeiro e Pa- mezes, recorreram ao uso da
trocinio Amaral. «�'intura de Salsa de Araujo

Os nomes de tão respeitaveis Góes», aconselhados pelo dis­
cavalheiros e os auestados em tincto e illustre medico o sr.
fé ele seus gram, faliam tão al- dr. Alves Hequião, e em menos'
tameute em favor dos meus pre- de um mrz entregavam-se aos

parados pharmaceuticos. que seus trabalhos. Actualmente
bem dispensavam outra qual- estão radicalmente curados e

quer publicação; mas nunca é auestum n facto, e quando não
de mais a luz em todos os actos bastasse I) illustre medico dr,"
da vida. Passemos 305 factos Bequião, id!l está o testemunho
pela «Tintura de salsa, carcba dos srs. j(i�é do Amaral Corréa,
e folhas de nogueira s .de Araujo e Cellini, negociante n'aquella
Góes. villa. Já foi publicado o aues-

A exma. sra, d. Maria do tado.
Carmo Pereira, moradora em A exma. sra. d. Leonor Se­
Pelotas, á rua Paysandú, soffria verina Acosta, soffrendo de dar­
durante muitos annos de uma thros escamosos e rheumatismo
affecção herpética no rosto e chronico, desde alguns annos,
em toda a cabeça. Med.cou-se aconselhada pelo illm, sr. dr.
durante largos annos sob a vi· Requião, usou da-«Tintura
gilancia de muitos medicos e ne- de Caroba de Araujo Góes», e
nhum ponde obter curai-a. Com depois de quatro mezes de assi­
oito vidros de «Tintura de Salsa duo tratamento ficou inteiramen­
de Araujo Góes», ficou radical- te sã. (Já foi publicado este
mente sã. São passados 6 AN· auestado.) Esta cura foi attes­
NOS e os incommodos não reap· tada pela própria doente e pOl'
pareceram. O auestado da mes- seu marido o sr. Domingos
ma exma. senhora já foi publi- Acosta, fazendeiro no Chuy.cado.

Nicolau Joaquim de Abreu,
O i�lm. ": A�tonio Luiz morador no Capão da Perdiz,

yaz, fa.zende�r.o Importante e sofIria ha longos annos de uma

mflu.enela politica no loga� _d�- empigem brava e desesperadora
Meteol'olngia nomma�o Quebracho, mun�clplO que o privava quasi de dormir;
Houiem, 20: de B,:!ge, soffna, desde Idade collocada sobre as espáduas, era

Minimo i 7,6 de lo annos, de herpes, pUS lu- difflcil cural-a, Aconselhado
Maximo 23,2 lias Gs�amozas que., lavraram-lhe pelo sr'. Florencio de Azevedo,

Céo: limpo. I'
todo, o corpo, e, Ja desesperado estancieiro, usou, como já este

�������=y"""",. ""_ d� Viver, usou, a conselho me- havia feito, de 6 vidros de

SECÇÃO LIVRE
-

dlco!. da «Tintura .de Salsa de «Salsa e Caroba de Araujo Gó·
• AraUJO Góes" e seis mezes de- es» e em menos de 2 mezes

F'actoli!!� Cactos e Cactos pois, ten�o tomado. t.� vidros vio�se livre de tão grave mal.

Bapida exposição offerecida á d� remédio, ficou mteiramente São testemunhas d'esta cura

Consideração de todas as pessoas sao.,., Manoel Dia�, José da Silva e o

que necessitam de .remedios se- Já fOI pub�lcado este auesta- sr. Florencio de Azevedo;

guros para a cura de males,quer I do, �econhe.cldo. pelo tabelhão J,oa-qúim Goulart, joven ain­
modernos quer antigos. publtco J.ose LUIZ da Costa Fr- da, sotIria de escrophulas que o

Mencionaremos primeiramen- lho e ma�s quatro .testemunhas martyrisavam dia e noite, tra­
te os nomes dos illm.s, srs. drs. que certIficaram e Juraram ser zendo-o em continuo desassoce­
Beichior Gama Lobo, Serafim verdade o allegado. go. De todo perdido pelos innu­
José Rodrigues de Araujo, Fe- Os illms. srs. Segundo Car- meros remedias de qUe já havia
lix Rodrigues Seixa&, Carlos valho e Antonio Soares Corrêa, usado e sem resultado algum,
Fernandes Henriqson, Polycar- ambos criadores abastados em lôra ter com o illuslre medico sr.

po Cesario de Barros Caldas, Santa Victoria do Palmar, sof- dr, Pedro Marcet e este o acon·

Manoel de Vasconcellos, Pedro frendo de rheumatismos com In· selhou que usasse a «Salsa e Cu­
Marcet, Frederico Rache, Alves chação nas articulações e não roba ele Araujo Góes». Prodi­
Requião e os pharmaceuticos pe- havendo meio de debellar uma giosa cura então operou-se em

prOVUlCIa.

Graça Pontificia
Concedeu-se licença ao

conego da cathedrul de S.

Paulo, João Alves CI,elho
Guimarães, para aceitar a.

nomeação com que foi agra­
ciado pOI' Sua Santidade,
de camareiro secreto, 8U-

FOJ..JI1:J:4"JTIl'! I subitamente ao sentimento da rea- -Sim, minha filha, elle volta:
lidade. uma ordem da côrte chama a Pa-
A' vista d'essa sombra, ou an- riz o corpo a que pertence, e den­

tes d'aquelle qUA a projectava, tro em poucos dias poderemos a­

desvaneceu-se a imagem de Ray- braçal' o nosso caro Raymond.
mondo Ah ! tu não tornarás a ver aquel-

O FVIT'IíTDIRn ,rURM�LHn la .Jean Gobelin estava junto d'el- le pagemzinho de feições delica­

Jj U� U t � U das e maneiras timidas! Segundo
-Perdôa-me, minha filha, dis- me informou um tenente, que

se elle com bondade, de haver-te trouxe a carta,que tem o singular
sorprendido;mas apressei-me,por- nome de 'Promp, Raymond é hoje

AS RECORDAÇÕES DE uh que tinha uma boa noticia a dar- um soldado em todo o rigor da
te palavra, de bigode torcido e voz

O pai de Raymond de Saint Ju- Léa abrio os grandes olhos a- sonora _ Quem o vê comprehende
ry, que tinha conhecido Jean Go-

zues, e o seu olhar interrogou o logo que elle conhece a vida do
belin, em Reims, onde ambos ti- fabricante. acampamento e as emoções dos
nham nascido, e que tinha então -Adivinha, tornou elle, quem combates. Tu não fazes idéa fjuan­
grande influencia na côrte de

tornaremos a ver dentro em pou- to me alegra a volta de Raymond.
França, emp�egou essa influencia

cos dias. Ah ! hoje em dia temos tanto que
para conseguir para o sen compa- Um presentimento subi to fez receiar, tantas tristezas, que a
triota uma protecção efficaz. subir um leve rubor ás faces da presença de um amigo toma-se

A partir d'essa época, protecto- moca. uma necessidade! Raymond me

res e protegidos votaram-se uma ...:... Adivinha, repetio Gobelin, fará esquecer que sou opprimido,
affeição, á qual uma reciprocida- sorrindo-se. porque o meu espirito só tem uma

de de ·estimél. clava cada vez mais Elle cruzou os braços,como pa- corda, e essa solta sons discordan-
um caracter de familia. ra melhor gozar do embaraço de tas.

Entregando-se muito moço á Léa. -E porque? perguntou Léa;
carreira das armas, Haymond ti- -Não adivinhas? pois não estamos em vespera de
nha sahido de Pariz, havia cerca -Não, senhor. ver a paz restabelecida entre ca-

de tres annos, e Léa nenhuma no· -Pois bem, va.mos tornar a tholicos e protestantes? O rei Car-

ticia tinha tido da sua sorte. Pen- ver ... e Deus abençôe o dia em los IX não confia a vida ao seu a­

sando n'essa longa ausencia. a que o ultimo dos Sain-Jury reap- migo Ambrozio Paré, nosso co­

moça que vemos n'este momento parecer sob o tecto dos Gobelins ... religionario.
á beira de um campo, estava mer- vamos tornar a ver Raymond 1 '-Cara Léa, tornou o Feiticeiro

gulhada n'uma meditação tão Comquanto já prevenida, por Vermelho, a sombra perfumada
profunda, que foi necessario que assim dizer, pelo seu coração,Léa da manceni1ha dá a morte, e an­

uma sombra vacillanté viesse pro- não pôde suffocar um pequeno tigamente, as serêas attrahiam os

jectar-se a seus pés para cbamal-a grito. navegantes aos escolbos !

----------_._-

(9)
LOUIS BERGER

VI

pranumerario e ao conezo

da Sé Metropolitana, Tol'­

quato Antonio Leite, para
aceitar a nomeação de ca­

mareiro pecroto-extra ur­

bem.

I>o su.1

Chegou hon tem I; paque­
te Rio de Janeiro, qlle nos

adiantou jornaes até 17,
As noticias carecem de

interesse.

Ditas estas palavras, o fabri­
cante ficou calado alguns instan­
tes, depois retirou-se com passo
lento para o seu laboratorio,
Léa tambem entrou para o seu

quarto e dirigio a Deus esta ora­

ção:
-Senhor, tende compa1ixão de

mim!

VII

-E' aqui, disse o sabio tintu­
reiro, que gosto de tratar de as­

sumptos sérios.Sentemo·nos,men
caro Raymond.
Sentaram-se em dois bancos de

carvalho esculpido, perto de uma

grande meza, que occupava um
canto do laboratorio, e sobre o

qual havia caixas de papelão com
letreiros nos quaes lia-se:-Peças
litigiosas. - Projectos agrlcolas.­
Correspondencia. -França. -Bel­
gica.-Allemanha _ -Nota sobre a

Theoda das cÔres. A vida indas­
trial do grande tintuI'eiro estava
toda n'essas caixas.

-o povo do arrabalde de Saint
Marcel, disse sorrindo Jean Gobe­
Iin, appellidou-me o -Feiticeiro­
Vermelho. Abi estão á vista os

instrumentos da minha feitiça.­
r'ia.

-Diga antes, tornou o capitão,
os do seu genio.
Era uma figura singular a de

Jean Gobelin; na sua fronte esta·
va impressa a iutelligencia ator­
mentada; os seus olhos, de um a­

zul escuro, eram profundamente
melancholicos, e a cÓr chumbada
de seu rosto confundia-se com a

CÔl' grisalha da barba. Esse rosto
revelava o habito de meditação;
nas rugas que sulcavam as suas

feições adivinhava-se uma vida
de trabalho e de eitudo.

o LABORATORIO DO FEITICEIRO

VERMELHO

Nessa noute o capitão entrou
no laboratol'io do Feiticeiro-Ver­
melho.
Depois de ter atravessado vari­

os quartos de dimensões majesto­
sas, chegou ao santuario scienti­
fico e industrial de Jean Gobelin.
Um vasto forno, dividido em

compartimentos, occupava o fun­
do da sala; bilhas, baldes, bacias,
vidros de toda as dimensões co­
briam o chão, em desordem ap­
parente.

Nas paredes, aqui e ali, viam­
se amostras de diversos tamanhos,
mostrando a serie de cÓres pelas
quaes chegava-se áquella que pa­
rece, como depois o disse um cé­
go, o estridente canto do galo.
Alguns livros e pergaminhos ve­

lbos em r610s, achavam-se em

cima de um babú.
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Attenção
José Nunes Lousada, retiran­

do-se ternporariãmente d'esta
cidade, deixa por seu procura­
dor ao Sr. Manoel Joaquim Ro­
mão Junior, a quem seus deve­
dores devem pagar seus debitas
o mais breve possivel; ficando Natividade Lapagesse,
o mesmo Sr. autorisado a mano hoje, ás 9 horas da ma­
dar proceder a cobrança, judiei- nhã de sua resídencíaalmente. '

Santa Catharina, 18 de á rua do Coronel Fer-
Abril de 1887.-José Nu- nando Machado, ao ce-
nes Lousada. miterio Publico.
���'�'������---

pezando 1,040 kilos, no valor de rão, foram despachados os voo
240$000. lumos seguintes, sendo para

16 de Abril de 1887 Marca S. &:C.-10 caixas la- Pelof,as

,(Continuação) ranginha: 4 caixas vermouth; 1 Marda R.-1 fardo contendo
Il\IPORTAÇÁO POR CAB01'AGEM caixa licór e 4 amarrados agua saccos de auiagem, pezando 10
Foram entregues mais os volu- florida, pezando 178 kilos, no kilos, no valor de 20/,WOO.

mes segtfitl�es de cabotagem, vin- valor de 240$000. Marca S.-14. barris contendo
dos pelo RtO Jaguarão, sendo do Marca B. &: R.-1> barris de 5° camarões, pesando 84 kilos, no

Rio de .Janeiro vinho e 1 barril de 10° genebra, valor de 33$600. MOVIMENTO DO PORTO
Sobre agua pezando 528 kilos, no valor de Marca J. G., &: C.-2 pipas a- ENTRA.D.A.S

Marca A. V. C. -1 caixão im- H0$000. guardente: .2 caixotes manteiga e Rio de Janeiro
pressos, pezando 55 kilos, no va- Marca R.-26 barris de 5° vi- 2 1/2 barricas b�rva-matte, pe-, Vapor naco Victoria, c. varioslor de t20$000. nho; 6 barris de 10° de dito, pe- zando tudo 900 kilos no valor de'

az�::::��[v§�r:;j����s ::�����::::�:l;� ;i�OS;a;;�;� ::;;;Os���r3:�ifi��;�,m;� I ::�:�������;��;;:r::i:: II V IN �U �UIN IUM
Sobre a ponte e em transito pela lor de 35�000. valor off. de 400$000.

. _ ! generoso Garrafa . . . 2$500Altaudega foram entregues os se- Marca V. -10 barris de 10° Marca. J. G. &: C.-2 carxoes I SA.:a:IDAS IImutes: vinho e 10 caix�s agua de seltz, charutos, pezando 300 kilos, no II Bio Grande do�ul, VINHO DE
, ; Ma�ca W:-IO b�rris de, 10°1 pezando 580 kilos, no valor de

I' valor de ?OO$OOO. Vapore_s nacs. �içtorate·aneerRosi.O Ja-, LA"CTO'-PHJO'SP' HA'T"O' O! Ef CALv e , lho, 12 ditos de dito; 1 amar- 150$000.
. porto.-".Iegre' guarao, c. vanos o Rrado agua florida; 10 caixas agua Marca R. & 1.-1 ca�xão fa- Marca L. P. R. C. c/rn N. K.

'

Laguna
seltz; 3 ditas licór: � ditas xaro- zendas, gezando 100 kilos, no &: C.-18 engradados papel im- Vapor naco Humaytá c. varios
pe, pezando 1130 kllos, no valor valor de -40$000. pressão pezando 2 300 kilos no generosode 34?�000. M�rca F. M. N,-i cai�ão ar- valur J� 1:000$000.

'

RENDI-;\-m-N-T-O-S-FISCAESMarca A.-2 barricas com cai· marlOho, pezandv 50 kIlos, no Rio de Janeh�o
X�S' b�t'ter; 4 caitas genebra; 1 valor de 150�000.

. _ Pelo Rio Paraná farão despa-
THESOURO PROVINCIAL

pIpa vmho e 10 barris de 100 vi- Marca J. S. R. -1 calxao far- ch' dos' .

3a Secção
.

nho, pezando 1,048 kilos, 'tudo no damento, p�zando 30 kilos, no �Iarc'a O. &: C. -4 barricas com
Rendlm. de 1 ii 20 de Abril:

valor de 960$000 valor de 18b�OOO 400 d' d I d
Geral.... 2:1l5M96

M
- . '

.

uZlas e ovos, no va ar e ES[Jecial 78'$72'7r I�rca �. & 1.-5 barris vinho; EXPORTAÇÃO POR 'CABOTAGEM 120$000. 1· _._.---iO ditos dito, e S caixas genebra, Pelo paquete naco Rio Jagua- Marca 0.·-3 barricas com 300 2:194$223

Efleit,o sobrehumano
O Illm. e Rev. padre mestre

capellão do exercito \ imperial o
Dr. Maximiano das Chagas Car­
valho actualmente servindo na

guar�ição da cidade de Jaguarão,
u'esta provincia, com a nobreza
de caracter que faz um dos seus

mais bellos ornamentos, vem em

auxilio dos que soffrem com a ver­

dade de um facto com referencia
ao meu preparado:

«Não conheço pessoalmente o

Illm. Sr. Araujo Góes, portanto
minhas palavras não trazem visas
de lisonja. Expressam a verdade.
Soffrendo de rheumatismo, devi­
do a transmissão pela lactação e

tendo ultimamente usado do de­

purativo de Salsa, Caroba e Fo­
lhas de Nogueira do Sr. Araujo
Góes, com o dito depurativo te­
nho obtido sensiveis melhoras; a

ponto de 'as dores rheumaticas,
as quaes todos os mezes me per­
seguiam, ultimamente, devido ao

uso do dito depurativo, passarem
o espaço de tempo de seis mezes
e mais, sem reapparecerem-me. O

que exaro é a verdade; in fide
sacerdotis.
Jaguarão,23 de Agosto de 1886.

-Maximiano das Chagas Car­
valho.
(Está reconhecida a firma).
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Princl­
pe n. 15.

DECLARAÇÕES

COMMERCIO

•

•

chke.

DINHEIRO I� PR�MIO
Nesta typographia se indicará

a pessoa que adianta pensões,
ordenados e dá dinheiro a pre­
mio.

ANNUNCIOS
��

Enterro

Jornal do Oommercio

----_._-,-_.

F[ua de João Pinto 7

FLORENTINO JOSE VIEIRA OI. co�n E �tp�BLICA ARGElnINA
Laureados com medalhas de ouro e de

Ia classe no

Vende-se no armazem

LEÃO DE OURO

,R..EDI.lE:DIC>
CONTRA SEZÕES

PREPARADO NA PHARl\fACIA DE

RAULINO HORN &OLIVEIRA
Snber ano e infa llivel medimecanto contra

toda a sorte de febres evitando as reca­
hidas tam frequentes nessas rnolestias. A
efficacia constantemente reconhecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui­
tissiruo acunselhado pelos Srs. Facultativas
como o unico remedia para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

p.A�LmO HO�lf & OLIUIU
15 RUA DO PRINCIPE 15

Léon Eugenio Lapa.
gesse e mais parentes,
convidam aos amigos
seus para acompanha.
rem â ultima morada
os restos mortaes de
sua finada espoza e pa·
renta - Maria Rita da

VENDE-SE
a casa á rua

do Coronel Fernando Ma­
chade, n. 30; trata-se
na mesma casa.

BILHAR
Vende-se um em bom estado

com seus pertences; para ver e

tratar na cidade de São José
com João Vieira Franco.

Attenção
A THESOURA SERGIPEN­

SE mudou-se para :\ rua da
Priuceza Imperial (antiga For­
moza) n. /1,4, onde espera rece­

ber a mesma coadjuvação dos
amigos e fregueses; ficando á
disposição de qualquer freguez
que tenha de fazer roupa, um

dos tilbr.i.,rys d'esta praça,
correndo a condução por conta
do abaixo assignado. Tambem
previne que trabalha para qual­
quer loja de sua officina.

M. Cy,-ino de Vasconcellos.

CONTRACTO DE ��RVI���
O Formiga precisa abonar 2

escravas, de 30 a 40 annos de
idade, com a condição de segui­
rem para a côrte.

dúzias de ditos, no valor de 90$.
Marca A. A. - 1 caixote con­
tendo objectos de armarinho, pe­
zando 30 kilos, DO valor de 900$,

Marca C. A. C. -1 caixa con­
tendo rendas de algodão, no va­
lor de 2:000$000.

ESPECIFICOS PREPARADOS
pelo Pharrnaceutico

EUGENIO m· DE HOLLANDA
Approvados pelas juntas de hygiene

BRAZIL, PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA

SALSA,CAROBA E MANACÁ-cura todas
as mol esuas de pelle, darthros, eczemas,
pustulas,ulceras, houbas, ímpingens, lepra,
escrophulas, rheumatismo articular e mus­
cular agudos ou chronicos e todas as affec­
ções de origem syphilitica , por mais rebel­
des que tenham sido a qualquer tratamen­
to. Um só vidro basta para convencer ao
doente da efficac!a deste medicamento usa­
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAMINA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu­
ladoras das crises mensaes e das defecações
irregulares, sem produzir a menor colica.
ELIXIR DE IMBIRIBLNA-restabelece os

dispepticos, facilita as digestões e premo
ve as defecações difliceis ou irregulares,
combate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUIN ADO-para os chloro-anemicos;debel­
Ia hypoemia intertropical, reoonstitue os
hydropicos e beribericos, combate etficaz­
mente a escropholide, a leucorrhéa e a
mais profunda anemia.
XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU­

TAMBA-muito recommendado na bron­
chite, na hemoptises e nas tosses agudas ou

chronicas, catarrho pulmonar chronico ou

ogadu.
PILULAS ANTI-PERIODICAS,PREPARA­

DAS COM A PEREIRINA, QUINA E JABO­
RANDY--curam radicalmente as febres in­
terrnrttentes, remittentes e perniciosas effi­
cazmenre.
VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TA�L

BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJU'-eílicazes nas inflamma­
ções do figado e baço.agudas ou chronicas,
POMADA ANTI-HERPEtlCA-comhate a

coceira dos darthros e empingens em tres
dias.

LINIMENTO ANTI-RHEUMATlCO-cura
as dores rheurnaticas, erysipelas e tumores.
SABONETE5 DE MUTAMBA E ANDYRO­

BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO·
SO-exeellente nas enfermidades herpeti­
cas, manchas e ulceras da pelle.

Todos estes preparados acompanham
bulas-onde são indicados o modo de usar,
dieta e attestações de curas realisadas, em
condições difficeis.

Deposito n'esta capital:-Pharmacia Po­
pular-de A. PlUE:, DE CAR VALHO, PI'a­
ça Barão da Laguna n , 5.

Tosses
[\ecolllmenda-se ao publico o xarope do

ANGIl:O CONl POSTO,approvadopela Exma ,

Junta de Hygiene Publica, mar-avilhoso
medicamento, preparado com a decantada
gomma de Angico do Pará e alcatrão de
Noruega. E' effioaz para todas as enfermi­
dades do peito. agudas ou ohronicas como

sejão: bronchites, catha rros, delluxos, tos­
ses rebeldes, asthrna, etc .. etc.
Este excellente medicamento prepara-se

no Rio de Janeiro, na Pharmacia Bragan­
tina de Mendes Bragança & Campo e acha­
se ;l venda nesta cidade na-PHARMAC1A
POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

Preço ... 28000

BONS MOVEIS
Na casa de minha residencia ,

á rua da Paz n. 26, continuo
a vender os moveis qlJe tenho
annunciado por esta folha.

Jose Raposo

SABONETES
de AL(�.""'THÃ.O

81aoonetes
de acido phenico

SArsO:N�T�S
SULFURO@lOS

A 400 HÉlS CADA U}I
NA PHA�lU.CIA E DROGA�IA

DE HAULINO HORN & OLIVEIRA
Rua do P.�incipe I5

Garrafa . . . 2$000

LlCOR UE ALeATRÃO
� ....

Vidro .... 1$0'00
"

NA PHA�lUCIA S DMGAP.IA DS

RAULINO HORN &' OLIVEIRA
15 Rua do Principe 16
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EXPLIC_;-,\_VEL
AO SABER-SE QUE ACABAMOS DE RECEBER O GRANDE SORTIMENTO OUE PESSOALMENTE

BICO&BllmOI 11(1) .)10 JI))I '4BIIR)0 �

I • I

LOJA DE FAZENDAS DE REGIS & IRIv.IÃO-RUA DO PRINCIPE N. 20-EM FRENTE A ALFANDEG·

N. 20 RUA DO PRINCIPE N.2

FAZENDAS PARA VESTIDOS! '
Caixas de linha em novellos grau-

Chif,as em mor im , cassa e imi- i j das, a 1$100.

tação fustão, largas e estreitas, co- � I M ORINS E ALGODÕES
vado 160 e 200 rs. i ! Morim encorpado, sem gomma, 1
Ditas em porca le, camhraota e cre- i I metro quasi de largo, peça de 10 me-

tone, padrões novos, cavado de 240 a i ! tros 3$200.
360 , i i Dito encorpado, americano, peça de
Zephir ondeado e listrado para i ! 10 e 20 metros, a 3$000 e 6$000.

irmanar, cavado 240. i ,. Marim tecido cambr aia , peça de 5
Dito em xadrez, mui to fino (l largo, : ! e 10 jardas, a 800 e 1$600.covado 240. i S i Dito cretone, largo, peça de 20 m :
Can..braetas de uma só côr, i � ! tros, 7$ e 8$000.

largas, covado 240. : p;.. i Ore tone, superior, com 2 metros dI
Zephir de linho em combinação e á ! � i largo, metro 1$.

ettamine, cevado li 400 e 800 rs. i p;.. i Algodão alvejado, trançado. enfes-
Sstins de lindas côras, ii 800 rs. i 71n i.' tado, metro 1$000, rJJ
Damassés de lã-lindas-a 500 rs. ,.i �" Ot;tj i Algodão trançado, enfestado. HIl-

Seda-crêrne para vestidos ou guar- :
._ ! cor-pado, para Iençóes, peça de 10 �

da-pó, metro a 1$000. i I""" i metros, a 6$ e 7$000. 1-3
Linho pardo e crême, enfestado, i.' ,

Di t f t d
.

treit
H

._ I I f) en es a o, mais es rei n, me- �idem, cevado 200 e 360, i ::3 I tre 500 rs, t;tjSedas listradas-alta novidade, me- ! 1-31 Algodão crú, trançado, enfestado, Ztro 21>200. i t;tj , quasi 2 metros de largo,metro 1$280. 1-3
Fazend.as brancas-:-grande escolha i Z! Algodão-morim, peça de 15 e 20 O

em qualld.ades, tecidos e preços, de i .o i metros, a 2$800 e 3$600.
240 para cnna. j p;.., i Algodão encorpado peça. de 8 me- t;tj

Fustão cordão, branco e amarel lo, i O ! tros, a 1$600 e 2$,
t

rJJ
a 400 e 560 rs., cevado. j i Algodão estreito peça de" metros,

Q

Novos. fustões chitados em cordão 1 t:; ! 500rs.' O
-superIOres-cavado 440 e 560. i P> i Dit(l trançado, superior, peça de 6 �Setinetas brancas e de côres, de 240 1 'rJJ i metros 11>500.
a 600 rs. ;

"ti
I

ZA PARA HOM M 8
Baptistes I isos e chitados, covado I t;tj I OA�I S

.

E O
160 e �80. i 'rJJ i Oamizas brancas, superiores, com

�erlnós pretos e rIe cô�'es:-grande i 'rJJ i punhos e .collul·ínho e com punhos P>
variedade-de 500 rs. para �lma. . i O i sem eollarinho, a 2$ e 2$500. Q

.

Vel ludilhos pretos e de côrea.Iisos, i P> I Ditas brancas, meio linho, com pu- P>
1 �strados e lavrados, de 800 rs. para i 'rJJ ! nhos e collarinhos e sem uma e ou tra "ti
CIma.

. . i t;tj ! cousa, a 3$. �
Belbutina preta, superIOr, cavado i Q I Oamizas de cretone de CÔI', fazenda H

640.
,.. i O ! superior. a 2$ e 2$500, Q

Oluny branco e creme,metro 1$200 i Z I Ditas brancas, para meninos, a �I> �
I...inhas para mão� machi- 1 O .,'

a 2$800..
' O

na e crochef, i � Ool larinhos brancos a de cores, a

. ,.. i H 200 e 400.
Linha Olarck. ?ranca e d� cores, : Q Punhos brancos de algodão, a 640.

carretel de 200 Jardas, duzla 800 e 1 P> Ditos brancos de linho. a 900 rs.

groza 9$000. 1 'rJJ Oeroulas de linho a 2$ e de algo-
.

Dita imitação-boa qualidado e por: ! dão, li 1$.
'

�sso mlllto �celtavel-carretel de 200 i I Oamizas de meia, 3rúas e alvejadas
Jardas, dUZla 640, groza 7$000� . 1 I -qualdaries diversas, de 500 para
Linha crochet, branca,e de corJcal- i j cima.

xa ate n. 40-1$600. D este numero i I _ .

para cilDa pouco mais custa propor- i

I
BrIns, cass�netas e casi-

cionalmente. i mIras

Pacote de linha com 160 novellos i I
Brins moleskins, superiores, a 320,

em 4 caixinhas-1$800. i 400 e 500 rs.

Linha. crochet, imitação Olarck,! II �as�inetas, supflriores, p:ldrões de
caixa ate n. 60-1$400. I caSlmlra, a 320, 400 e 500 rs.

li
I

fi,1

.
Brim de linho pardo, trançado. a i

i 360 rs., cevado e muito superior a [
11>60. i
1 Oórtes de casimira, pouco mofadas, i
j a 2�500 e 3$. i
! Ditos fraucezas, perfeitos, a 5$, 6$ i
i e 7$. i
1 Casimir as e pannos pretos,de 1$500 i
i para cima. i
1 Casim i r as de cores, diversas q ua l i- :
1 dad es , de 2$ para cima. i
! Brins e cassinetas, para roupa de i
! mcuin os, a 200, 240 e 280 rs. 1

I RISCADOS E COBERTORES I
1 Riscado Oxford, largos e estreitos, i
j Iizos, xadrez e listrados, a 100 o i
i 160 rs. j
i Ditos suissos, em xadrez, covado i
i 160 e muito largo, 8. 200 rs. !
i Riscados nacionaos, escuros e mui- 1
: to fortes, cevado 280. i
.

O I
.

i onertores brancos de 11 Igodão, a i
i ]$000. I

i D; tos de lã, de COI'e", a 2� e 3/$ I
i Ditos grandes, de lã, l ietrados, a !
i 4$, 5$ e 6r�. i
i Riscado Oxford, trançado, padrões!
i novos, 11 240, 280 e 320. 1
j Riscados suissos.superiores padrões, !
i de flauel la de lã, cavado 320.

I

i
j Baetas de diversas qualidades-me- i
i nor preço-covado 500 r�. i
i Riscado para colchão, cevado 160. i
I Dito trançado, superior. a 280. i
i Dito de hnho, enfestado,covado 1$. I
I MODAS E ARMARINHO I
, ,

i Oapas da diagonal Ottomano, en-Ii fei tadas com muito gosto,a 22$ e 28$.
i Paletós brancos, bordados, para!
I Sr-as, a 3$500.

.

I Fichús de merinó preto, com virlri-
l Ihos, a 3$.
i Fichús e chales de lã de malha, a

i diversos preços desde 800 rs.

I Gravatas de seda de cor, com col la-
! rinho e l açn, para Sras., 1$500. ;

! Toucados de merinó de COI'es, bon- I
1 dados a seda, para creanças de cóllo, !
a 4$500. i
Luvas d'J seda, prebs e de cores, !

altas, a 1$500 e 2$. i
Lenços-cachenez, lã e seda, para ihomem, a 3$. !
Bonitos leques de papel, a 500 rs. !

! Oolietes, superiol'es, para Sras., a IIi 3#500, 4$500 e 5$500,

I Botões de madreperola para vesti-
Idos, duzia 120, groza 1$200.

i Ditos phantasia.feitios diversos ii
! zia 120 rs.

)

i Peito de merinó preto, para luto
! 1$600.

'

: Ohapéos de palhinha, para crianç
1 e moças, a 1$500, 2$, 3$, 4$ e 8$.
i Rondas brancas. crêmo e cores, p
i ça de 3 jarda�, a 900, 1$ e 1$200.
: RendAS e gregas pretas com vidr
i lhes, a preços diversos.
i Contas pretas e de cores, idem.

I Véos LI: seda, para viúvas.
<l i Cada rci nho fl cordão e lastico, a 10
t;tj i Fita larga e lastica, para ligas,
Z 1 400 rs., metro,

tj i 1 pacote com 3 sabonetes pOI' 16
t;tj! Gravatas de se tirn preto,ponta la
� j ga e plastron, a 500 e 800 I'S.

�! Ditas de ret roz preto, ponto de mr
W i lha, a 2$.

� I PI issés brancos e dou rados, a 400
; 500 rs,

P> I Vestidinhos bordados para crlanç
C5 I (de nanzuck branco), a 2$500 e 3

I I Aventaes bordados, para criança,
'rJJ i 600, 800 e 1$.
t;tj I ARTIGOS DIVERSOS
� i Colchas adamascadas, bruncas e

"ti i cores, a 2$ e 2$200.
� 1 Cha péos de panno preto, para h(
t;tj i mens e crianças, a diversos preços.
I-:I:J i �i tos ti"'. sol, para homens, Sras.
O i Crianças, Idem.
1-1 I Sobretudos de casimira, su per ior ,

O! 15$.

� I Paletós ds diagoual, superior, d

O i bruados com fita de seda, a 12� .

i Ditos de brim e alpaca, pretos e

� i cores, p'lra diversos preços.
O I Toalhas felpudas, a 320 e 400 rs.

'rJJ
Ditas, idem, e de linho, grandes,

�
500, 600 e 800 rs.

'rJJ Guardanapos, a 2$500 e 4�, duzi
1-3 Lenços brancos, para crianças, d

t;tj zia 1$.
� Ditos, grandes, superiores, duz

P> 2$500.
Meias, pura homens, Sras. e cria

1 ças, cruas, a J vej adas e de cores-ii

imensa variedade-!}esde 160 rs.o pa
1 Aço cl)berto, metro 120 9 barbat
I tanas, a 20 rs.

i Abotoaduras e guarnições para c

I mizas, �OO, 500 e l�OOO.
.

i E mUitos outros artlgoi, aspaCla
I mente de fazendas, por preços barati
, .

t
.

I SImos encon ra':"(1 no novo sorttmen

'I' que acaba de r.lmj"' � Loja do Faze
das de

R.EGl:S &: IFC.l\tt:Ã.O
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RAULINO HORN & OLIVEIRA
Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesm

resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exact

dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharm
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz,
de gomma, etc., etc.
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